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A DERROTA VEIO... 
MACEDO NETO 

Quando combatemos a candidatura Fioravante lervo-
lino tínhamos razões muito fortes para fazê-lo, e, os pou­
cos que conheciam, conio nós, o que havia nisso tudo hão 
de convir conosco que foi justa e merecida a derrota que 
o povo decretou inapelàvelmente em 3 de Outubro. E' 
preciso retornar aos dias que precederam o 22 de Novem­
bro, data da eleição do prefeito de Guarulhos para expli­
carmos os fatos. Fioravante foi então chamado por seus 
amigos e companheiros e recebeu de todos apelos os mais 
veementes para ser o candidato situacionista, mas recu­
sou inapelàvelmente. Dissemos a êle que se queria ser 
candidato a deputado estadual deveria concorrer aquele 
pleito para evitar nossa derrota e a de todos, fazendo com 
que nova orientaçbo adotássemos então nas injunções po­
liticas que seguiríamos, também, nada disso adiantou. 
Fiore ficou irredutvvel juntamente com Antoninho e seus 
amigos. Houve alguma cousa nos bastidores que muitos 
sabem, comentam mas que não se pôde falar sem dispor 
de provas concretas, quem quizcr saber que pergunta ao 
Simão Frade que êle lhe contará . . . 

Depois dessa cousa toda surge o Deputado Pedro 
Fanganielo credenciado para lançar qualquer candidato e 
o Abílio e o Paulo entram na sinistra dança da derrota 
certa, com os que tiveram ombridade de continuarem a 
carregar a cruz da amizade e da fidelidade partidária. (E' 
imperioso dizer que hoje compreendemos que nesse par­
tido nunca houve fidelidade de ninguém) e fomos dos 
que participaram da luta inglória de então. 

Fiore e Antoninho se acomodam num acordo insin­
cero e condenável com o candidato da maioria e traindo 
seu partido, seus amigos ç companheiros, deixa o P.S.P. 
na ^̂ Yi4^ umargura . . . para caminhar a uma derrota 
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mais do que certa. 
Após a derrota tenta apoderar-se do P.S.P. local e não 

o consegue porque Fanganielo reage a altura e entrega o 
diretório a melhores mãos, mas, não pode evitar a divisão 
que Fiore provoca em detrimento do deputado Fanganielo 
e a seu favor. 

Surge a luta de 3 de Outubro e o homem dos ônibus 
lança-se a aventura, quer mesmo ser deputado estadual e 
para isso conta principalmente com Guarulhos, arregi-
msntam-se todos, e num esforço trernendo procuram rea­
bilitar-se na cidade e conquistar os votos necessários ao 
almejado fim, mas têm pela frente homens resolutos que 
atravéz de diferentes tribunas passam a agitar o proble­
ma e a esclarecer o povo, atirando a traição de 22 de No­
vembro no passivo do candidato. 

E, o povo compreende os fatos e resolve castigar o 
homem, deixando de votar em massa como esperava. 

Guarulhos derrotou Fiore! Sim, foi aqui o túmulo de 
suas pretenções, o principal fator de sua derrota eleitoral, 
e quem duvidar analise os dados, os números e verifica­
rá que estamos com a razão. 

Guarulhos, castigou Fiore, êle mereceu o castigo! As­
sim é a democracia, assim é o povo, ai daqueles que ten­
tarem brincar com o povo, vejam bem esse terrível exem­
plo da dignidade de um povo e meditem! 

JÂNIO VENCEU 

O resultado do pleito de 3 de 
Outubro com a espetacular vi­
tória do Prefeito Jânio Quadros, 
evidenciou seu prestigio no seio, 
do povo, principalmente em 
Guarulhos onde S. Excia. não 
possuía nenhum núcleo organi-
sado e teve apenas cabos elei­
torais exparços, obtendo votação 
expressiva e derrotando mesmo 
o Sr. Prestes Maia. Aguarda-se 
o pronunciamento do Vice Go­
vernador eleito — Cel. Porfírio 
da Paz, que não se sabe se fi­
cará na Prefeitura da Capital 
ou assumirá o cargo para o qual 
SC elegeu. Em Guarulhos pela 
ordem foram votados os candi-
dálos a Governador em l.o lu­
gar — Ademar de Barros, em 
2.0 lugar — Jânio Quadros e em 
3.0 lugar — Prestes Maia. 

DERROTA DE FIORE 

pôs, foi espetacularmen* 
rotado nas urnas livres de 3 de 
Giitubro, o Vereador Fioravan­
te lervolino, juntamente com 
seu lugar tenente Sr. Antonio 
Pratici. Ninguém nesta terra 
poderia imaginar que fosse pos­
sível essa derrota, o Fiore per­
der foi um caso muito sério pa­
ra a •'cupinchada"... Nosso 
jornal que combateu sua candi­
datura está de parabéns, pois 
Fiore c um suplente bem afasta­
d o . . . 

OS ELEITOS 

Dos eleitos deputados esta­
duais destacagios dois nomes 
em Guarulhosl Dr. Alfredo Fa-
rhat com 10.756 votos e João 
Mendonça Falcão com 8.768 
votos, sendo ambos os mais vo­
tados de suas legendas partidá­
rias respectivamente o P.R. e 
o P.S.T. Dos candidatos a depu­
tação federal foram eleitos Oro-

zinil)o Roxo Loureiro com . . . . 
4Ü.194 votos, Mario Eugênio 
épm 40.314 votos, Brasüio Ma-
cjiado Neto com 26.812 votos, 
•Çarmelo D'Agoslini com 
19.548 votos, e José Miraglia 
com 24.312 votos e Herbert 
Vilor Levi com 30,31.6 votos. 

COUSAS DA PREFEITURA 

Disse-nos o Prefeito 'Rinaldo 
Poli ter estado nas obras em 
andamento do abastecimento de 
água e prometeu uma reporta­
gem sobre esse assunto. Conti­
nuam as queixas de desleixo na 
limpesa das ruas da cidade, e 
ainda não foram emplacados os 
veículos da Prefeitura Munici­
pal, ^por que será? no mais sem 
iiovidade no front. 

A CRÍSE DA CÂMARA 

; Continua sem solução a crise 
!e comparecimento dos verea-

ires pa Gamara Municipal e o 

.^^jstrou cópia do oficio que en-
Jcroçou a cada um dos senho­
res edis, sem que com isso ob-
live.sso resultado. 

E' para que o povo medite 
bem nas próximas eleições antes 
de votar na reeleição dessa gen­
te todfi que ai es tá . . . 

AMEAÇADA A EXTINÇÃO DO 
SAMDU 

Constou na cidade que há pe­
rigo de ser extinta a agência lo­
tai do Samdu, por estar o Go­
verno Federal cogitando de re­
forma'- nas instituições assis­
tenciais a seu cargo. E' o caso 
do Prefeito e a Câmara local se 
movimentarem para ver o que 
há. 

NOVA SEDE DO UNIÃO VILA 
AUGUSTA 

Foi inaugurada com grande 
festa a nova sede do União Vi 

la Augusla a simpática agre-, 
miação do Sr. Abilio Lourenço 
Neves da Av. Guarulhos. A an­
tiga sede passou por substancial 
reforma comportando atualmen 
te maior número de pessoas no 
salão de baile e no recinto do 
clube. Parabéns a sua direção. 

NOVO DESASTRE NOS CRU­
ZAMENTOS FATÍDICOS 

Na madrugada de 27 de Ou­
tubro ultimo, verificou-se novo 
desastre no primeiro cruzamen­
to da Av. Guarulhos com a E. 
F. S. quando o carro-ònibus das 
4,10 da linha cidade foi apanha­
do pela composição que partia 
da Estação local, no mesmo ho­
rário, cem destino a capital, ha­
vendo danos materiais no cole­
tivo e, ferido levemente o moto­
rista do mesmo. Mais uma qua­
se catástrofe se verificou porque 
apesar" dps pesares o ônibus es­
tava vasio e, o Sr. Prefeito Mu­
nicipal não poude até hoje, em­

bora o " tenhamos combatido 
nesse ponto, cumprir sua pro­
messa de calçar o trecho que 
evita esses dois desvios da es­
trada de ferro, dando passagem 
aos veículos em transito. Os 
cruzamentos da morte conti­
nuam ameaçando a integridade 
física dos guarulhenses a t é 
quando os nossos poderes re­
solverem tratar do assunto. . . 

O "Correio do Povo" por di­
versas vezes trouxe para suas 
colunas a gravidade existente 
nessas duas passagens de nível 
que, consequentemente, vem 
pondo cm perigo a vida dos 
jassageiros que tomam esse co­
letivo que demanda a capital, e 
que, forçosamente ultrapassam 
essas três passagens de nível da 
E. F. Sorocabana. Mais de uma 
vez, fica o nosso ponto de vista 
confirmado sobre o perigo que 
ncs ameaça essa famigerada 
E.F.S., esperando uma solução 
por pnrte de quem de direito. 

i fiiDoão da Imprensa 

JÂNIO, UM MESSIA 
Seria o fenômeno que pre­

senciamos o prenuncio de nova 
ci-a política em nossa Pátria? 
Cremos que sim! Jânio é o ho­
mem que quebrando todos os 
tabus; conseguiu uma carreira 
politica nunca vista, elegendo-
se vereador à Câmara Municipal 
de São Paulo por escassa vota­
ção, revelou-se edil dos mais 
combativos, sendo seu trabalho 
projetado a tal situação que, 
após curto período de manda­
to, conseguia se eleger deputa­
do estadual com expressiva vo­
tação e, ganhar tal amplitude 
no cenário politico, nas camadas 
populares que, seu nome é lan 
çado, naturalmente, a Prefeitu­
ra da Capital. Vencendo uma 
coligação de nove partidos e 
dois governos aparelhados ele­
ge-se Prefeito de São Paulo. 

Na Prefeitura de São Paulo 
trava Jânio sua primeira bata­
lha e dando efetiva assistência 
aos bairros da periferia conse­
gue manter o ritimo de popula­
ridade grangeado a 22 de Mar­
ço, a ponto de firmar-se como 

candidato natural a Governador j 
do Estado. Manobram os situa­
cionistas e o ademarismo para 
alijá-lo da contenda de 3 de 
outubro e após luta de gigantes 
Jânio anuncia que será candi­
dato a qualquer preço mesmo 
que oónte apenas com seu voto. 
Vem então a luta pela legenda 
partidária em que seria lança­
do seu nome e só após vários 
acidentes o P.T.N. e o P.S.B. 
firmam-se ao lado do Prefeito 
e conseguem lançar sua candi­
datura, já então, com ampla ba­
se popular. 

Jânio revela-se habU politico, 
quando inutiliza os poUticos si­
tuacionistas, ou pró ademaris­
mo, que poderiam na Capital 
levantar um movimento de fô­
lego capaz de atrapalhar sua 
marcha. Confabula aqui e ali e 
consegue inutilisá-los da luta 
aberta, mantendo todos em luta 
fechada, na surdina dos movi­
mentos abertos partidariamen­
te e fechados popularmente a 
ponto de renomados lideres não 
tomarem siquer parte.em ne-

nhimi comício público por qual­
quer das candidaturas. 

Estava assegurada a vanta­
gem nilida da Capital e Jânio 
lança-se a conquista do interior 
onde a falta de base de Prestes 
Maia leva os políticos mais in­
transigentes do anti-ademaris-
mo a apoiá-lo nos últimos mo­
mentos receiosos de uin suces­
so do Sr. Ademar de Barros e 
graças a essa manobra sutil 
vence o novo líder de massas a 
árdua luta do 3 de Outubro por 
pequena margem de votos. 

E' alarmante para a politica 
nacional o aparecimento rápido 
desse lider que poderá inclusi­
ve emoplgar a opinião pública 
nacional. 

Cremos que o Janismo será 
o movimento popular que irá 
substituir o getulísmo na con-
cicncia popular brasileira. 

Há na massa um anseio ex-
tranho de renovação, de con­
quista de princípios mais sadios, 
de instituição de um regimem 
de homens honestos, onde a má­
quina administrativa seja mo­

vimentada por pessoas que pre 
firam servir a servir-se das fun 
ções públicas. 

Jânio encarna esses princípios 
pois carregou como lema na 
campanha — "Trabalho e Ho­
nestidade". E, o que víamos éra 
revolta por tudo e por todos da­
da a ganância de um tubaro-
nisrno incrível em todos os ra­
mos de atividades, inclusive nos 
canceres da máquina adminis­
trativa onde aqui e ali havia 
homens que prevaricavam a 
olhos vistos, sem qualquer me­
dida protetora em favor do po­
vo. 

Jânio não é só um lider, é 
também, tido como um Messias, 
um salvador de uma população 
que se sentia escravisada por 
um grupo de previlegíados ou 
exploradores cujas fortunas su­
biam astronômicamente em ra­
zão direta do empobrecimento 
de uma grande maioria. 

Segue o Brasil um novo des­
tino, que Deus guie o novo Mes­
sias desta geração sofredora. 
Salve Jânio! V. S. 

Certas pessoas e alguns ho-l 
mens públicos pensam que a 
função do jornal é somente 

,díiÉis!i',.ç.Í3.ajular^Se _o jornalis­
ta aponta erros, critica atos" òú 
noticia um fato, logo vem as 
vestais condenar e amaldiçoar 
a imprensa. 

Pobres infelizes. .A essa espé­
cie de mentalidade recomenda­
mos a leitura adocicada do 
"Jornal das Moças". 

Jornal foi feito para sentine­
la do povo. E' uma arma pre­
ventiva contra os desmandos, 
contra tudo o que de errado se 
trama nos bastidores. 

E' bem verdade que o jorna­
lista bajulador é acariciado pe­
los louvores dos elogiados. E' 
aplaudido e recompensado. Não 
íem inimigos. Vive da explora­
ção do elogio mercenário. En­
quanto o jornalista, na verda­
deira acepção da palavra, com-
i.)ate, ataca, destróe as fortale­
zas da corrupção, critica os atos 
adminislj-ativos prejudiciais ao 
povo, sobre as injúrias é as ín-
famias dos que sentem sua ação 
nefasta prejudicada. 

A polícia é também um ór­
gão odiado por certa casta de 
indivíduos. Sua função, no en­
tanto, é sublime e se equipara 
à da imprensa. 

A policia é o espantallio dos 
liesordeiros, ladrões, proxenetas 
e dos que vivem fora da lei. 

A imprensa é o terror dos que 
irainam na sombra do poder, 
corrompendo a coisa public^. 

O delegado de poHcia poderia 
escollier outra profissão, mais 
cômoda e lucrativa, em vez de 
sair altas horas do seu lar, ao 
encalço de um bandido. O jor­
nalista podia ser rico e ser ad­
mirado por todos. Ambas as 
profissões, porém, são frutos da 
vocação, do idealismo e da ten­
dência que há no destino de ca­
da um. Ambas são imprecindi-
veis à sociedade. Chegam a se 
confundir em sua missão. 

Carlos Lacerda poderia ter 
seu magnifico apartamento, fu­
mar bons charutos, gozar a vi­
da e ficar milionário. 

A sua vida, no entanto, vive 
em perigo. Quantas vezes esca­
pou das garras da morte? 

Quantas vezes sofreu ao lado 
de sua família os temores das 
vinganças? 

tubarões da pohtica, bajulasse 
os gregóríos, compactuasse com 
as bandalheiras, seria um gran­
de jornalista, mereceria as hon­
ras e a proteção do governo. . . 

Coniü desmoronou a bastilha 
da podridão, Carlos Lacerda, 
paia alguns, é um simples cre­
tino! Modos de ver. 

Jeffcrsom, o ilustre norte-
americano, dizia: "Se tivesse-
mos de decidir se devíamos ter 
um governo sem jornais ou 
jornais sem governo; eu nem 
por um momento hesitaria em 
preferir estes últimos. Na opi­
nião dos politicoides de aldeia 
a opinião difere: "se pudes­
sem enforcariam todos os jor­
nalistas que não os elogiam". 

O imortal Ruy Barbosa es­
creveu: "A imprensa é a vista 
da nação. Por ela é que a nação 
acompanha o que lhe passa ao 
)erto e ao longe, enxerga o que 
he mal fazem, devassa o que 
ü e ocultam c Iramam, ou no-
tioain, mede o ({ue lhe cerceiam, 
üu destroem, vela pelo que lhe 
interessa, e se acautela do que 
a ameaça". 

Aos administradores provin­
cianos que governam no eücu-
ro, Fiuy Barbosa era uni espeto. 
I'm desmancha prazeres. Um 
osso atravessado no pescoço. 

Jornalismo é lula. E' a revi-
vência de São João Batista, 
apontando o nariz do imperador 
e !he falando as verdades. Jor­
nalismo é coragem e idealismo. 

A gloria do jornalista é ar­
gamassada em noites torturan­
tes de vigílias, com lágrimas e 
com sangue, num labor conti­
nuo que extenua e esgota. 

Ela c alicerçada em amargu­
ras e desilusões e, mais do que 
isto ainda, na ingratidão dos 
que não o compreende. 

E ([uem não quízer compVe-
ender o jornalista e avaliar a 
função da imprensa é melhor 
ir para Maria da Fé. Ali a cul­
tura de batata é lucrativa e 
promissora.. . 

ROMEU NOVAIS 
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PABA o INVERNO O'— SE APnOXlMA. N A Z A H I A N 
TEM OS MAIS V A H I A D O S SORTIMENTOS DE PULOVERS 
PARA CAVALHEIROS EM DIFERENTES MODELOS, TAMA­
NHOS E CORES. VISITE SEM DEMORA A CASA 

MAZARIAIV 
Avenida São João, 393. 

Eiqiiina Conselheiro Crispiniano Estado de São Paulo 

Mudança de 
No seu discurso do dia 12 do 

corrente, pronunciado pelo mi­
crofone da "A Voz do Brasil", 
o presidente Café Filho, tratan­
do dos nossos problemas educa­
cionais, afirmou: 

"Se as atuais classes dirigen­
tes quiserem realmente traba-
lliar para o engrandecimento 
nacional, devem concentrar as 
suas atenções e energias, antes 
de tudo, na infância e na juven­
tude. O Brasil precisa, por as­
sim dizer, de uma nova raça. E 
este novo material humano es­
tá nas escolas. E' com o alto 
senso de quem tem nas mãos o 
futuro do pais que o governo se 
dispõe a tra lar da mocidade que 
estuda. Seus cuidados a esse 
respeito serão tanto maiores 
quanto é certo que a verdadei­
ra mola do progresso do pais c 
a inteligência de seus filhos. Se 
é certo que a energia elétrica 
representa hoje um fator de 
fundamental e decisiva impor­
tância técnica e econômica, não 
menos verdade é que a força 
suprema de um povo está nas 
suas reservas de energia mental 
e na melhor maneira de apro-
veitá-lns como fontes de traba­
lho criadora. 

Justamente agora, quando le­
mos e refletimos sobre tão pro­
fundos pensamentos, quando o 
presidente convoca "os educa­
dores e tod^s os brasileiros )dos S2. 
conáiçoes de prestar a' sua co-
laboração", aqui em São Pau­
lo, por exemplo, a infância e a 
juventude recebem menos ins­
trução e exemplos ainda mais 
inconvenientes de como se des-

José Carlos Paschoal 

presa o conceito da responsabi­
lidade. Muitas das nossas ine­
ficientes escolas estão fechadas, 
cm regime de férias, enquanto 
certas repartições pilblicas ofe­
recem apenas metade do seu 
expediente normal. Aqueles 
que observam todos os aconte­
cimentos e que acompanham a 
marcha trôpega do nosso de­
senvolvimento geral, têm uma 
única expressão; a crLse brasi­
leira é insuperável, porque é 
imposta pelos próprios gover­
nantes. 

Ninguém poderá contestar es­
sa verdade. Milhares de gover­
nadores e parlamentares, pre­
feitos e vereadores do imenso 
território pátrio preci.sariani de 
ter uni espirito civico muito 
mais elevado, noções • de res­
ponsabilidade mais profundas, 
para que pudéssemos ver o pais 
em "couíiições de sossego, lim­
peza c ordem", sem o que ja­
mais haverá progresso visível 
e uma mentalidade de escol no 
Brasil. 

O discurso do presidente Ca­
fé Filho, mostrando a escola 
como a alavanca capaz de re­
mover todas as nossas crises, 
obriga-nos a pensar nos case­
bres ou pardieiros onde os poli­
tiqueiros fazem instalar grupos 
c ginásios para seus protegidos 
e afilhados. 

'Brasilio Machado Neto 

A Petrobrás e seu calvário 
Ao completar seu primeiro ano de 

1 existência já poderá a Petrobrás aprcsen-
I lar copioso documentário dos obstáculos 
í e dificuldades que empresa estatal de seu 
j tipo deve enfrentar. E não da parte de 
I interessados estrangeiros, como se pode-
1 ria supor, nem dos que se opuseram ao 

espírito jacobino por ela incarnado. Mas 
do lado da burocracia e do papelório do 
próprio Estado, a entorpecer seus mo­
vimentos e por vezes anulando seus me-

I Ihores esforços. ' 
São conhecidos os percalços iniciais 

I causados pelo Banco do Brasil, ao lecusar 
o cumprimento da parte que lhe incumbia 
de arrecadar as contribuições compulsó­
rias dos proprietários de veículos a mo­
tor, tendo havido na ocasião necessidade 
de intervenção direta da Presidncie da 
República para qae a lei fosse executada. 

Isso só se deu depois de séria evasão da renda prevista, pois as delon­
gas permitiram a prática de toda sorte de fraudes pelos contribuintes 
relutantes. 

Transpiraram depois novas d'iiculdades, relativas à aqubiçãõ~de 
quatro sondas para perfuração. Naquele momento, o governo por um 
lado emitia letras do Tesouro, e as expunha a venda pagando anteci­
padamente juros em moeda americana, e por outro protelava a conces­
são dos 4 milhães de dólares de que a Petrobrás carecia para tarefa 
inadiável e fundamental de sua atividade . . Há seis meses o processo 
transita de uma dependência burocrática para outra, sem solução. E 
a esta altura, as necessidades já não são apenas de quatro, mas de vinte 
sondas I 

O mesmo ocorre quanto a 250 mil dólares, de que a empresa ne­
cessita para cumprir o contrato feito com uma equipe de técnicos ame­
ricanos, que deverão vir colaborar na organização dos planos de traba­
lhos. Até agora não puderam embarcar, pois há quatro meses os "ca­
nais competentes" ainda hesitam e discutem sobre se concedem câmbio 
ou não. . . 

Como esses, outros casos, que criam os maiores embaraços à solu­
ção dos problemas afetos à empresa, e que dizem respeito a sérios e 
vitais interesses da economia nacional. 

Isso não constitui surpresa para quantos, conhecedores das deficiên­
cias da máquina governamental — lerda, cara e dispersiva pugna­
vam pela solução do problema (̂ o petróleo no Brasil com a colaboração 
da iniciativa privada. ^ 

Só ot maus patriotas poderiam deixar de deplorar o que está ocor­
rendo, coro o desestímulo das melhores energias dos que estão empe­
nhados na grande empresa, e com imensos prejuízos para o pais. Aos 
homens práticos, que previram a advertiram em tempo, só resta fazei 
votos fervorosos para que so encontre cedo remédio para tantas falhas 
e se consiga resolver satisfatoriamente o problema, para bem do Brasil. 

~ Organização Comercial dRRODA 
Contabilidade em Geral — Aberturas e encerramentos de 
firmas — Registro — Contratos sociais, de locação de pré­
dio a venda com reserva de domínio — Distratos — Aposen­
tadoria — Dsfezas e Recursos junto às Repartições Públicas 
— Despachos de Papéis — Requerimentos — Seguros de 
Acidente e Fogo, etc. — Licenciamento de Veículos e Cartas 

para Motoristas 

Registrada no C. R. C. de São Paulo, sob n. 263 

RUA PEDRO I I , 38 GUARULHOS 

C A S A R E X 

Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão — Liqüidifica­
dores — Discos — Enceradeiras e Brinquedos em geral —_Urucos 
representantes das afamadas Máquinas de Costuras NECt.±U 

"CREDIHEX" — (Nossa Secção de Credito 

Arruda & Novak Ltda. 

RUA D. PEDRO II, 36 GÜAHULHOS 

preparados para a reforma que 
SC reclama? Será que eles dese­
jam admitir a hipolese da mu­
dança da mentalidade da nossa 
pobre gente? Se eles não fize­
rem isso, quem poderá fazê-lo? 

Olaria Sto. Antonio 

i i Cia. 
— De — 

Fornecedor de materiais paro construções em geral 

Extração de Areia — Pedregulho, etc. 
Para mais informações procuror 

AVENIDA GUARULHOS, 334 GUARULHOS 

Clinica Dentarto N. S. do Carmo 

Anatômicas, Pontes 
. moveisTé fixos etc. 

Orçamento spm Compromisso. 
FACILIDADE NOS PAGAMENTOS 

R A I O S X 

RADIOGRAFIAS ENTREGUES NA HORA 
Rua D. Pedro I I , 15-A Guarulhos 

FILIAL: RUA 13 DE MAIO, — VILA GALVÃO 

Bar e Restaurante IV CENTENÁRIO 
Restaurante - Pizzas - Bebidas em geral 

Completo serviço a lá carte — Banquetes etc. 

De 

Irmãos Motta & Cia. Ltdo. 

Rua D. Pedro I I , 15 — Guarulhos — São Pouio 

PING PONG POLITICO... 

DR. N I C O L A U M A N C I N I 
Médico-Operador-Parteiro 

Diretor Clínico do Hospital N. S. do Carmo 
RUA MARTINIANO DE CARVALHO, 741 

Consultório: 

Rua Padre Antonio Benedito, 65 — 2.o andor — Solas 
21 a 23 — Fone: 9-0419 — Dos 15 ás 18 horas. 

Residência: " 
Rua do Hipódromo, 849 - Fone: 9-9919 - São Paulo 

Vila Sâo Jorge 
Não pague aluguel! 

Terrenos sem entrada a longo prazo sem juros — Lugar alto 
e soudóvel. Próximo o condução. Fornecemos Materiais 

Casat com pequena entrado 

Grondes áreas com pequeno entrada. 

TRATAR A RUA D. PEDRO I I , 94 — GUARULHOS 
com HENRIQUE ou AMADEU 

B A R B E A R I A 

De 
ANTÔNIO NAVAS 

— Complato Sortiinsnlo da Perfumarias em Geral — 

Rua D. Pedro 11, 25-A Guarulhos 

Casa dos Dois 
(situada bem no centro da cidade) 

Fazendas em geral — Calçados para homens, senhoras e 
crianças — Chapéus — Camisas e demais artigos para 
cavalheiros — Armarinhos etc. Únicos representantes das 

afamados camisas "G IAN IN I " • 
RUA D. PEDRO I I , 45-A GUARULHOS 

Est. São Paulo 

Jogando dinheiro fora 
As eleições já se foram, mas 

cüntinuam repercutindo suas 
Lunsequciicias, aliás de trans-
cedental importância para a vi­
da do Estado, já que de seus di­
rigentes ora eleitos depende a 
sua prosperidade. 

Os casos pitorescos ocorridos 
durante o desenrolar da pugna 
eleitoral, os pequeninos deta­
lhes que por vezes fizeram o 
popular esquecer-se das agruras 
da vida, já foram contados e 
recontados em lodos os estilos. 

Uni pormenor, entretanto, 
por mais visado que fosse, co­
mo de fato o foi, não deve cair 
no rol das coisas esquecidas. E' 
precisf) (jue se procure, dentro 
de bases racionais e após cui-
íladoso estudo, evitar sua repe­
tição. Trata-se do esbanjamen-
lo de dinheiro por parte dos 
cantlidalos, com a confecção de 
milhões e milhões de cédulas. 
Dessa ele\ada cifra, pouco, 
pouquissimo mesmo, foi apro­
veitado. O resto ficou a rolar 
pelas ruas, dando ao visitante 
embora menos observador a 
impres-são de que somos um 
país de nabados. Temos muito 
e assim podemos JOÍÍH um 
pouco fora. 

Mas enquanto ocorria descn-
freiada a orgia eleitoral, nin-
íjiiem pensou nisso, porque lo-

Derolado nas urnas o Fiore, 
o Antonio anuncia sua mu­
dança para Pirituba onde vai 
montar luxuoso cinema... se­
rá desespero?... ou boato da 
oposição? 
O João França Filho anda 
de charuto havana e peito 
empolado e quando vê o An­
tonio olha de cima prá bai­
xo... ai nego duro... 
A Gamara não se reúne mes­
mo será que o Liendo anda 
fazendo tanta concorrência 
assim que atrai os senhores 
edis a todos os seug espeta-
culoVóü será' que algum ar­
tista quer aprender a arte de 
representar em publico para 
depois repetir... no outro pi­
cadeiro ... 
O Vereador Veras andou até 
doente, ^ fez companhia ao 
Frade que emburricou de tal 
forma com a derrota do Flo­
re que andou sumido de tu­
do e de todos, também não é 
prá menos não acham?... 
O Falcão mudou de partido, 
criticaram o homem por is 
so, mas ele mostrou que tem 
mesmo prestigio e se elegeu 
com mais de oito mil votos 
deixando muito Antoninho 
de c a b e ç a inchada prá 
xuxu... 

O pessoal do Samdu anda 
atrapalhado com a boateira 
que se espalhou por ai que o 
Café vai extinguir de vez 

com essas agências, só assim 
morre mesmo o P.T.B. que 

é unia espécie de filial. . . 
Morrendo Getulio os petebis 
tas ficaram a nenhum, pega­
ram o Piza e lançaram can­
didato, mas na última hora 
dividiram-se entre Jânio e 
Ademar, aqui todo mundo 
viu como foi o molho, mas... 
há os eternos sabidos que 
usam e abusam da era dani­
nha "já é r a " . . . 

I O Ezio de tanta vontade de 
ser Janista empreitou uma 
nianifestaçãod^mJB de dois 
cari os p ró JaTllv,i»tt SMtt 'SOt-~ 
tando foguetes por ai, só que 
não viu éco nenhum de sua 
bravata. Essa gente nova em 
pohtica precisa de escola pa­
ra aprender a aderir mais 
bonito, não acham?. . . O Jâ­
nio não gosta disso e para se 
safar dessa gente foi para a 
Europa passear e estudar, 
não percam' tanto tempo as­
sim. 

Dr. K.C.T. 

SOBRADINHO 
ALUGA-SE um muito bem loca-

lisado, tendo 2 dormitórios, sala, 
cosinha, banheiro, e um pequeno 
quintal todo cimentado, a rua Dr. 
Angelo de Vita, 11-C. 

Tratar a Rua São Paulo, 19. com 
Valentin. 

do mundo andava atarefado de­
mais para pensar. E isso se re­
petirá eternamente, até o ins­
tante em que eleição custar 
apenas um passado limpo e 
digno e não um punhado de di­
nheiro, e quando o povo tiver 
facilidade de escolher seus can­
didatos e não tiver de recorrer 
a uma lista enorme de mil e 
tantos nomes para eleger seus 
preferidos. 

Medite, cada um no quanto 
poderíamos fazer (e temos tan­
to a fazer) com esse dinlieiro 
todo atirado impiedosamente 
fora. Daria para um mundo 
maravilhoso de coisas, mas 
agora é tarde para lamentações. 
O melhor é olliar para o futuro 
e reformar os cálculos, pois a 
essa altura o papel estará cus­
tando mais caro... (Santos & 
Santos Interpress). 

Wilson Paiva 

ALUGA-SE casa com sala, 3 

quartos, cozinha, com fogão, 

banheiro completo, jardim e 

quíntoL Be'lo lugar com água, 

luz, etc. Trator na antiga gran­

ja dos Inglezes no desvio da av. 

Guarulhos, próximo ò garagem 

doi ànibut. Aluguel: 2.000,00 

Vulcanização e Recauchutagem 
ARLINDO CORRÊA & KAJIHAItA 

Consertoa de Pneua e Câmaras de Ax 

Compras e Vendas de Pneus Usados 

RUA JOÃO COELHO, 2-A 

VttA AUGUSTA GUARULHOS 

M E R C A N T I L G U A R U L H O S 
• 

IRMÃOS TAKEI 

Conserta-se e Reforma-se qualquer tipo de Radios, 
Radios Vitrolas, Amplificador de Som, Fonógrafo, 

Bicicletas, Aparelhos Domésticos. 
• 

Rua D. Pedro II, 67 Guarulhos São Paulo 

Escritório Coinràl «Celpa» 
Despachante Oficializado — Contabilidade 

Corretagens — Despachos em geral 

RINALDI & SILVA 
Rua D. Pedro I I , 77-A GUARULHOS S. PAULO 



C O R R E I O D O P O V O 3 — 
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AVE MARIA 
CLÉLIA. 

Por que assim cessaram de repente os ruidos da natureza? Por 
que os homens trazem no semblante esse ar de recolhimento? Por que 
essa paz profunda desce sobre o mundo, num instante por iodos sentido? 

Dir-se-ia que a natureza, homens e mundo uniram-se insensivel­
mente e insensivelmente calaram a um só tempo, esperando que do 
silêncio uma voz mais forte soasse, mandando-os seguir, apontando-lhes 
os caminhos. 

E' quando reboa pelos céus o loque sinqelo da Ave-Maria. 
E' o momento em que o som do bronze encontra éco nos corações 

dos homens fazendo-os medilar. 
E' quando a fé do ser humano, sobrepuja a matéria e paira bem 

alto, elevando o Creador, esquecendo a creatura. 
Creador e cratura unem-se, num élo misterioso, nesta hora cinzenta 

da Àve-Maria. 
Os homens sentem o silêncio do mundo. Nos seus corações há per­

dão para todo o universo. E as suas emoções se derramam numa pre­
ce, "Ave-Maria cheia de graça. . ." 

NA TUA AUSfâíCIA 

Vejo sempre deserta, há três dias, 
Essas duas janelas onde, outrora, 
A buscar-me com os olhos noite em fora. 
Comovida e medrosa, aparecias. 

Toda sala é sem luz. E eu, vendo-a agora. 
Escancarando as amplas gelosias. 
Cismo: e penso que a casa, inteira, chora 
Treva, por duas órlútas vazias. 

E por que foi que a casa mudou tanto? 
Por que as janelas, apesar dos folhos 
Das cortinas, são cegas desse pranto? 

E' porque agora vives longe delas: 
— Que eras lú, ó menina dos meus olhos, 
A menina dos olhos das janelasl 

HUMBERTO DE CAMPOS 

TORREFAÇÃO E MOAGEM DO 

''Café Guaruíhos 
— o mais delicioso da praça — 

SALOMÃO CAMIS & CIA. LTDA. 

t t 

Rua D. Pedro II N, 63 GUARULHOS 

Quarto de Hospital 

26 — O jovem Jaime de Oliveira 
funcionário de nossas oficinas e 
residente na Capital. 

27 — a exma. senhora Augusta Pi­
nheiro, esposa do sr. Jesuino Pi­
nheiro, nosso assinante. 

a joven Euclidia Pinheiro, nossa 
leitora. 

„ . . . Elias, filho de José Graneiro e d. 

ANIVERSÁRIOS: 
Setembro: 

29 — a exma. dona Miquelina P. 
Martins, esposa do Sr. Américo 
Martins, nosso assinante. 

a garota Cacilda, filha do casal 
Badih Abrão Neme e d. Antónia A. 
Neme, 

a exma. senhora Gracia Moratore 

Machado, comerciante nesta praça. 
30 — o Sr. Guadelino Fanganie-

lo, nosso assinante residente na 
Ponte Grande. 

o Sr. Milton Rocha, nosso assi­
nante residente na capital. 
Outubro: 

6 — o Sr. Oswaldo de Cario, nos­
so assinante residente na Ponte 
Grande. 

19 — Transcorreu o aniversário 
da Sra. Dona Sebastiana Lima 
Zambrano, residente na Penha e 
nossa assídua leitora. 

25 — a garotinha Luzia Apareci­
da, filhinha do casal Domingos Ro­
mano e dona Ana Maria Romano 
aqui residentes. 

Novembro; 
6 — O Sr. Pedro Marciano Pinto, 

nosso assinante aqui residente. 
10 — Ernesto Alberto Gonçalves, 

nosso leitor, residente em Popouva. 
Casamento: 

ADALBERTO — TEREZA 

Deverá realizar-se hoje na Igreja 
da Matriz local, às 18 horas o en­
lace ihaírimonial dos jovens Adal­
berto Paula Silveira com a senho­
rita Tereza Sampaio Singh, ambos 
aqui residentes. 

Os noivos receberão os cumpri­
mentos a Rua João Gonçalves, 97. 

Agradecemos o convite, e deseja­
mos ao feliz casal os mais sinceros 

votos de mil felicidades. 

Não era berço nem tão pouco um 
adulto. Era uma criança que esta­
va na rama de um hospital. Tinha 
apenas cinco anos de idade e havia 
sido atropelada pelo automóvel de 
um motorista imprudente e deshu-
mano, pois, deixou sua vítima esti­
rada na calçada, sem, ou menos, 
procurar atenuar o mal que fizera. 

Até .atingir a idade de cinco anos, 
a criança nada havia sofrido, mas, 
de repente, um. condutor criminoso 
apanhoua, jogando-a sobre a calça­
da. Uma abna caridosa que por lá 
passava, tomou todas as providên­
cias, dando-lhe imediato socorro. 
Foi levada ao hospital, afim de ser 
operada e tratada ao mesmo tempo. 

Não obstante se tratar de um ex­
celente hospital, onde nada falta ao 
acidentado ou doente e ter o mais 
moderno aparelhamento, falta-lhe 
uma coisa considerada essencial — 
espirito de humanidade. 

Como assim. Vou explicar em 
poucas palavras. A direção do hos­
pital não admite visitas. Se o doen­
te fica restabelecido, a família re­
cebe comimicação para ir buscá-lo 
ou se chega a falecer, recebe aviso 
para rftirar o corpo, mas nada de 
visita. 

Desesperada com a falta de sua 
filha, uma senhora de bôa aparên­
cia, procurou por todos os meios se 
avistar com sua filha, porém, não 
foi mesmo possível. 

Snr. chefe da eníennaiia. 
Pelo amor de Deus deixe-me ver 
minha filha. 

Não. Já disse que são ordens. 
Ainda mais acabrunhada a mãe se 

retirava do hospital, sem, todavia, 
ter visto sua filha, mesmo de longe. 
Queria ver-lhe somente o semblan­
te. A menina, coitada, chorava jul­
gando haver sido desprezada pela 
sua mãe, mas não podia avaliar o 
seu sentimento. Passava noites hor­
ríveis, não só dores como de sauda­
des de sua mãe, que há vinte dias 
não a tinha visto. 

Um dia recebe notícia para ir bus­
car sua filha. Sentiu-se tão feliz 
que chorou tanto, que parecia um 
dilúvio de lágrimas. Era o milagre 
de suas orações. Rezou durante noi­
tes, pol" é sua filha a única pessoa 
que t en neste denegrido mundo. 

O encontro das duas foi tão co-
moventp que até o deshumano en­
fermeiro tirou um cisco dos olhos. 

João Guilherme de Miranda 
S. Paulo, 19-10-954 

BAR E RESTAURANTE INTERNAQONAL 
A MELHOR CASA DE PETISCOS E LANCHES RÁPIDOS 

— Deliciosos aperitivos, e apetitosos pratos de frios diversos. — 
Rrfeieões completas, e a lá carte — Aceita-se pensionistas 

avulsos etc. 
BOA D. PEDRO 11, 27 GUARULHOS EST. S. PAULO 

ESCRITÓRIO COMERCIAL ARRUDA 
DE 

Benedito Rodrigues de Arruda 
— DESPACHANTE — 

Completo serviço de Licenciamanlos em Geral — Contabilidade 
Despachos -^ Advocacia 

ROA D. PEDRO 11, 7 — GUARULHOS 

Bar, Café c Sorveteria "Monte Castelo" 
Com bem montados jog^s de bocce todo coberto 

— proporcionando todo confflrto. — 
Completo so r t imento de bebidas nacionais e es t rangei ras 

Doces, Café, Sanduíches , e os deliciosos Sorvetes . 
Todos oa Sábados a suculenta feijoada à. carioca 

Todos os (Uas o especial frango assado. ,, 

A N G E L I N A V A S E L I C * ^ 
Av. Guaruíhos, 162 — Vila Augusta — GUARULHOS 

N O S B A S T I D O R E S D O M U N D O -

altka Hocl/ia 
<Por AL NETO • 

Aço — Arames — Chapas — Folhas de Flandres — Ver-
Cimento — Ferro — Tubos galhões e Chapas de Cobre 

Vigas e Latão 
Ferro e Aço por atacado (materiais de construção) 

Distribuidores da Cia. Siderúrgica Nacional 
(Usina de Volta Redonda) 

Comercial e Industrial 
'GUARULHOS" S. A. 

Loja e Escritório: 

R. PEDRO n N. 13 

DEPÓSITO: 
Estr. Velha de Guaruíhos, s/n 
(Junto a Via Presid. Dutra) 

GUARULHOS — ESTADO DE SÃO PAULO 

Z I I H - Mecanica 
VffiRADORES ZANFLEX para poncreto armado — 
Pbcas vibradoras para lages — Esmeril ílexivel por­
tátil — Eixos flexíveis — Molas para todos os fins. 

ZANOUNl & ANTUNES 

Rua Solon. 674/678 — Tel.: 51-9795 
Endereço Telegráfico: ZANFLEX — S. Paulo 

Casa de Couros "S. Jorge" 
Comércio de couros -• malas - pastas e miudezas para 

Sapateiros em Geral 

Cortes para Calçados 

BERTHOLACINI & IRMÃO LTDA. 

Caixa Postal 14.589 
Rua Dr. João Ribeiro, 360 — PENHA — S. PAULO 

Escritório Comercial nSilvâ^^ 
Contabilidade erntGeral 

• "'CtgS 
AdministroçoõWedial 

Corretagens 

— FONE: 37 _ 
Escritório: PRAÇA DO ROSÁRIO, 10 QUARULHOS 

Padaria e Confeitaria N. S. do Bonsucesso 
Especialidade em Confeitaria em Geral 

Bolos e doces íinos, Pães de fôrma para sandwichs, e Pãesinhos 
de diversas qualidades — A única casa que fabrica os excelentes e 
deliciosos pães caseiros, procurados por todos. — Aceita-se enco-
. .menda para casamento e batisado. — Entregas a domicilio.... 

RAYMÜNDO SOBAN 
RUA D. PEDRO II, 26 GUARULHOS SAO PAULO 

D E S P A C H A N T E " N E V E S " 
Cartas de Motoristas: Nacional, Profissional e Amador 

LICENCIAMENTOS DE VEÍCULOS EM GERAL 

ABIUO LOURENÇO NEVES 
RUA D. PEDRO II, 9 — GUARULHOS — SAO PAULO 

Dr. Roble Teixeira de Aquino 
— Médico — 

Consultório e Residência: 
RUA D. PEDRO I I , 2 

(Largo da Matriz) 

Atende Dia e Moite 

FONE; 25 

GUARULHOS Estado de S. Paulo 

CASEMIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS DAS 

MELHORES PROCEDÊNCIAS, SÓ NA CASA 

WAZARIAN 
Rua Barão de llopelininga, 132 

Estado de São Paulo 

Eu havia terminado o meu pro­
grama de televisão com Martha 
Rocha. Chamam-me ao telefone: 

"Como se explica — perguntou 
uma voz feminina — que Martha 
Rocha tenha se apresentado em seu 
programa de televisão tão simples­
mente vestida? Eu esperava que 
ela se apresentasse em grande gala, 
com um vestido de baile trazido dos 
Estados Unidos.. ." 

"Minha senhora — respondi eu 
apenas — Martha Rocha é tão bonita 
que não precisa desses recursos pa­
ra impressionar...". 

Logo a seguir, inúmeros telefone-

iiiy ouiiMiitiiiim liBlm iMpiiflOi 
Martha Rocha impressionara viva­
mente a audiência, encantando a to­
dos por sua simplicidade e bom 
gosto. 

Extraordinária é a palavra que, 
em minha opinião, define esta mo­
ça da Bahia, que tanto vem ele­
vando o nome do Brasil. 

O telefonema sobre o vestido de 
gala revela o que, o público espera 
encontrar em uma jovem classifica­
da como a mais bela de seu pais e 
segunda mais bela do mundo: uma 
criatura preocupada apenas com as 
aparênrias, desejosa de exibir-se de 
maneira mais exuberante possível, 
com tantos adornos e adereços 
quanto possível. 

Martha Rocha não é esse tipo co­
mum de beldade. E' extraordinária 
porque, em que pese a admiração 
que sua beleza provoca a onde quer 

que vá, conserva uma singeleza, 
imia gentU modéstia que a indivi­
dualiza de forma excepcional. 

No meu programa, apresentou-se 
de saia e blusa, sem buscar nenhum 
artificio para confirmar o veredito 
de Quitandinha e de Long Beach. 

Naturalmente, ela pode desprezar 
quaisquer encenações porque é bo­
nita de verdade. 

Para os que não tiveram o prazer 
de vê-la pessoalmente ou na tele­
visão, gostaria de fazer uma descri­
ção do que é a beleza desta brasi­
leira que, sem favor, é uma embai­
xatriz vitoriosa de nossa pátria on-

HM)«|IMMÜilllfP 
Mas é difícil descrevê-la adequa­

damente. Tem olhos azuis, de um 
azul misterioso de mar profundo... 

E tem no sorriso, que exibe os 
dentes mais perfeitos que já vi em 
minha vid#, uma glorificação da 
juventude e da vitalidade da nossa 
raça. 
"'Quando Martha Rocha sorri, a 

sala se ilunüna, e até as flores pa­
recem suspirar de admiração... 

Mas há mais do que isto. 
Há em Martha Rocha uma quali­

dade que eu não sei como definir, 
mas que — por mais absurdo que 
pareça — eu só senti em outra 
oportunidade quando me aproximei 
pela primeira vez, de um reator 
atômico. Porque há em Martha Ro­
cha uma força de atração irresistí­
vel, que de alguma forma se iden­
tifica com a energia termo-nuclear... 

O ADORNO DE SEU LAR 
A Casa de sua confiança 

^Uuda Si da. 
Móveis em Geral — Colchão de Molas, Tapeçaria e rodos 

os Artigos do Ramo 
RUA D. PEDRO I I , 39 GUARULHOS 

Sapataria Bandeirantes 
Machado & Turolia 

Calçados finos p / Senhoras e Homens e crianças. 

Rua D Pedro I I , 34 Guaruíhos 

Bar e Restaorante "RECORD" 
De 

IRMÃOS MOTA LTDA. 

Completo serviço e la carte. Refeições completas com 
ótimos pratos variados. Todos os dias excdentes piz­
zas à napolitana. Bebidas nacionais e estrangeiras. 

Rua D. Pedro JI, 28 - - Telefone: 24 Guaruíhos 



Correto doiPoüo 
ANO XIX Guarulhos, Sábado, 30 de Outubro de 1954 ;!N. 1058 

S O S 
S. PAULO, 14 (B.P.) — De 

acordo com o Código Eleitoral, 
no seu artigo 175, n.o 2, o elei­
tor que deixar de votar sem 
causa justificada está sujeito à 
penalidade de multa de 100 a . . 
1.000 cruzeiros. A propósito do 
assunto, o sr. Ibsen da Costa 
Manso, secretário geral do THE, 
declarou à imprensa: 

"De acordo com o Código há 
essa penalidade e parece, desta-
vez, que a lei será cumprida. Es­
tão chegando ao TRE, diaria­
mente, dezenas de cartas de 
eleitores faltosos, desculpando-
se, ou apresentando justificati­
vas por não haverem votado. 
Essas cartas são examinadas 
nas sessões comuns do TRE, 
que as despacha de acordo com 
o parecer dos juizes. Quero, no 
entanto, esclarecer que os elei­
tores faltosos não devem escre­
ver ao Tribunal, simplesmente, 
mas sim ao juiz eleitoral da zo­
na a que pertençam. São as se­
guintes as justificativas previs­
tas pelo código l.o) Enfermi­

dade do eleitor, comprovada 
com atestado médico; 2.o) au­
sência do domicílio eleitoral; 
3.0) funcionários civis ou mili­
tares em serviço no dia das 
eleições". 

AULAS DE PIANO 
E 

TEORIA MUSICAL 
Professora Diplomada 

Aceita Alunos das 12 às 18 hs. 
e das 8 as 10 da manhã 
V. Almeida, IO — Guarulhos 

Sala de jantar 
Vende-se uma finissíiiM safo de 
jantar completa, com seis cadei­
ras estoufodas com molas, e me­
sa elástica, todos as peças rica­
mente torneada e entalhada. 
Preço de verdadeira ocasião. 
Ver e tratar a R. da Penha, 603 

Drogalar 
— DE — 

MARCONDES, CAMARGO, 8c KRATZ LTDA. 

Perfumarias — Bijouterias — Produtos Farmacêuticos Nacionais 
e Estrangeiros — Preços de Drogaria 

Manipulação Eacrupuloia 

PÇA. CONSELHEIRO CRISPINIANO, 3 — GUARULHOS 
SAO PAULO 

Desvio de mercadi-
rias despachadas 
pela Estrada de 
Ferro Sorocabana 

Da mercadoria despachado po­
ro uma caso de calçados chega­

ram apenas as caixas. 

Queixam-se os comerciantes 
de Guarulhos do desvio de mer­
cadorias que está se verifican­
do na Estrada de Fsrro Soroca­
bana. Tal fato é de suma gravi­
dade tornando-se necessária 
uma intervenção enérgica por 
parte dos dirigentes dessa via 
férrea, a f im de por cobro aos 
constontes abusos praticados, 
tolvez por funcionários inescru-
culosos. 

Segundo nos informou um 
comerciante de calçados uma 
firma guaruihense por duas ve­
zes foi lesadas em vários mares 
de sapatos, pois êstss foram 
surripiados de suas coixas. A 
E.F.S. (ramal de Guarulhos) pro­
cedeu a entrega, apenas de coi­
xas vazias. 

Por seu de justiça, CORREIO 
DO POVO faz este apelo a dire­
ção dessa estrada, em nome dos 
comerciantes prejudicados. 

NOTAS lOCAISM 

P A L A C E T E — Aluga-se com living de 6,5m X 8,5m, ea-

erit ir io, sala de jontor, 5 dormitórios, 2 banheiros completos in­

ternos, copo, despensa, cozinho com ótimo fogão ultra-gaz, jar­

dins, e quintal groij^e. Trator no antiga gronjo dos Ingilezes, 

perto da garagem dos ânibus, no desvio do avenida Guarulhos. 

Aluguel: Cr$ S.000,00 

Serralheria " A u s t r i a " 
Executa-se qualquer serviço pertencente ao ramo 

Grades _ Portões — Portas onduladas — Caixilhos, etc. 

D A N I L O T U L L 

Rua Londrina, 148 — (Vila Endres) _ GUARULHOS 

l i P o l i E s c r i t ó r i o 
— De — 

POLI, SILVEIRA & CIA. 
Venda d« casos, sítios, terrenos, etc, Seguros de fogo aci­
dentes do trabalho, etc. — CorretC: RinaWo Poli — Escri­
tas fiscais e contabiliaade em geral — Contador Respon­
sável: Sylvio Corrêa do Silveira — Cartas de Cocheiro Mo­
torista, certificado de propriedade, licenciamento de veí­

culos em geral: Despachante: Ulysses Silvo 
Rua D. Pedro II, 33 _ pone- 13 
G^-^I^OI-OS Ert. de S. PÒulo 

HEITOR MAURÍCIO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Rua João Gonçolves n. 6-A Fone: 54 

GUARULHOS 

CIRCO LIENDO 

O Pavillião do "Circo Lien-
do" está instalado a Rua Capi­
tão Gabriel onde vem encenan­
do várias peças de êxito, pois, 
dispõe de uma companhia bem 
orientada e organizada onde se 
sobressai o trabalho do gordo 
Liendo, artista renomado e de 
grande capacidade de agradar 
ao povo. Também gostamos do 
trabalho artístico do grupo que 
compõe a companhia e do Lau­
rindo, cômico de grandes recur­
sos. A concorrência que tem ti­
do por parte do púbUco é boa e 
em lodos os seus espetáculos há 
enchentes. Está pois de jjara-
l;ens o Circo Liendo e sua rfo-
tável companhia, com sua apre 
sentação nesta praça, e ao pú­
blico Guaruihense. 

COMISSÃO DE ESPORTES 

A Comissão Municipal de Es­
portes está precisando de uma 
vassourada, e será dentro em 
breve reorganizada e deverá so­
frer serias modificações subs­
tanciais a ponto de colocá-la de 
modos a cumprir de fato sua 
missão em nossa cidade. Espe­
ramos que esses trabalhos do 
Prefeito Poh, seja coroado de 
evito, e com muita brevidade, 
pois que o próximo ano está à 
porta, c necessita de gente que 
trabalhe. 

DIA DE FINADOS 

A Prefeitura Municipal e a 
Delegacia de Policia como sem­
pre nos anos anteriores, estão 
tomando todas as providências 
para o bom êxito do movimen­
to popular, nos dias l.o e 2 — 
finados. O transito, e o comér­
cio de flores c velas, serão or-
ganisados e controlados p / evi 
tar explorações descabidas dos 
negociantes inescrupulosos que 
ousa aproveitar muito nessas 
ocasiões. 

O 15 DE NOVEMBRO 

d .̂s m-andes fes-

printipSo seu ingresso nesse 
partido e, depois, manifestou 
sua extranhesa e rispidez com 
que nos referíamos a gente da 
U.D.N. local e, ao fato de con­
siderarmos a U.D.N. uma espé­
cie de filial do mauricismo em 
Guarulhos, discordando de nos­
so ponto de vista, porque acha­
va ser o Vereador Jaime Arru­
da muito independente para 
aceitar o jugo que lhe imputáva­
mos. Suas razões e seus argu­
mentos são de fato interessan­
tes, o Enedino está imbuído de 
um idealismo sadio e pretende 
honestamente agir na politica 
local cm seu novo partido. 

Mas, só abriremos um crédi­
to de confiança a U.D.N. local 
depois que sua presidência fôr 
entregue a um homem que resi­
da em Guarulhos e tome parte 
efetiva na vida de nossa cidade 
diariamente. Não menospreza­
mos o valor pessoal do atual 
presidente do Diretório da U.D. 
N.. Sr. Cesar Ferrage, pelo con­
trário até achamos ter êle mui­
to valor pessoal, mas, entre seu 
valor pessoal, sua boa vontade 
e o fato de não residir na cida­
de vai muito a desejar. Para 
um partido de elite num muni­
cípio de sociedade ainda inci­
piente e onde o nível cultural 
de um modo geral está a exigir 
muito trabalho a U.D.N. local 
até que tem expressão razoável 
graças aos esforços de seu pre­
sidente e seus dois vereadores, 
mas estes ipegàvelmente sofrem 
a acentuada ingerência de lide­
res de outras correntes e levam 
a U.D.N. a servir a grupos, cou­
sa que combatemos. Mas, va­
mos aguardar Enedino, e se vo­
cê tiver razão daremos a mão 
a palmatória e apesar de ser 
uma U.D.N. renovada não dei­
xaremos de gritar seus méritos 
se fôr o caso. 

Construções e Reparação de Embarcaqões. Lanchas de 
Passeios e para Reboque, Botes e Barquinhos a Remo. 

Dragas e Barcos para Areia. 
Deposito de Materiais para Construções — Areia — 

Tijolos — Cal — Cimento e Telhas, etc. 

TAMLÒ4 T^lhJU £jtda. 
Rua Caminho do Porto N. 1 — Penha — SSo Paulo 

(RJ), 4 de outubro de 13^4. 

Aos nossos Amigos, Colegas e 
Confrades, 

Paz e Alegria. 
I 

Ainda sob a emoção do gran­
de pleito, queremos agradecer, 
de público, a todos os nossos 
amigos, colegas e confrades 
que, direta ou indiretamente, 
ostensiva ou anonimamente, co­
laboraram para o pleno êxito do 
campanha que encetámos. 

Ainda que não nos sorria a 
vitória, nem por isso poderíia-
mos deixar de reconhecer o tra­
balho, o dedicação, o entusias­
mo e o apoio moral e material 
que recebemos daqueles que 
convivem conosco. A todos, os 
nossos sinceros agradecimentos, 
o nosso muito obrigado. 

Consideramos vitoriosa nossa 
companha porque não ferimos, 
nem fomos feridos. Respeitámos 
e fomos respeitados. Procuráva­
mos sempre nos lembrar de que 
devemos tratar como queremos 
que nos tratem. Eis a razão por 
que oro dizíamos, em nossos co­
mícios, que todo homem é uma 
somo de erros e de virtudes. Não 
devíamos, pois, com nosso mio­
pia portidária, ver, tão somente, 
os erros de nossos adversários. 
Eles, por certo, tombem teriam 
virtudes. Oro declarávamos que 
não faríamos a absurda oposi­
ção sistemática. Apoiaríamos 
todos os boas iniciativas, ainda 
que propostas por adversários. 
E assim foi nossa componha, 
que agora ratificamos, plena­
mente feliz, porque encontra­
mos muitos que concordaram 

conosco. 
Não vejamos em nossa atitu­

de o "conto do cisne". Jamais 
fugiremos do luto. Estaremos 
sempre o postos pelo Brasil, co­
mo nos aconselha o grande prof. 
Osvaldo Diniz Magalhães. 

Com um abraço fraternal, 
subscrevemo-nos cordialmente, 

W A L D E M I R O 

Waldemiro de l>aria Pereíia 

ividades locais no próximo 15 
de Novembro, data essa, da 
proclamação da República, de­
vendo a Prefeitura Municipal 
orientar essa festa cívica para 
que, seu êxito seja dos maiores, 
devendo colaborar com os fes­
tejos os grupos escolares'locais, 
Ginásio do Estado e diversas 
agremiações esportivas que se 
prontificaram a tomar parte no 
desfile, inclusive o escoterismo 
recentemente fundado nesta ci­
dade. 

A BANDA DE MUSICA 

Apesar de receber subvenção 
dos poderes públicos, a Corpo­
ração Musical local, não tem 
correspondido nenhuma re-
treta pública ou tomado parte 
em festividades oficial. Acha­
mos que já é tempo do maestro 
sair do "caramujo" ... e alegrar 
um pouco os nossos munícipes. 

A U.D.N. E NOSSAS NOTAS 

A propósito de algumas no­
tas que demos com referência a 
U.D.N. local, fomos procurados 
pelo nosso estimado amigo e 
companheiro, Enedino de Sou­
za Lima que, nos comunicou a 

PIC-NIC PRÓ SANTA CASA 

Será realizado no próximo dia 
7 de Novembro, o já comentado 
e colossal pic-nic organizado 
por uma comissão, na fazenda 
Cocaia, cuja renda deverá re­
verter em beneficio pró Santa 
Casa. Para esse fim, foi elabo­
rado colossal programa, cons 
íando do seguinte: às 8 horas: 
partida de Guarulhos, da Praça 
do Rosário em ônibus especiais; 
10 horas, um colossal show, 
variedades infantis; 12 horas, 
churrascada; 14 horas, baile e 
show a cargo de renomados ar­
tistas de radio de S. Paulo, e 
muilas surpresas mais . . . a se­
guir haverá um belíssimo leilão 
de prendas, não faltando no sa­
lão a sempre notável "quadri­
lha" a cargo do sr. Juvenal de 
Campos que marcará ao som 
de uma notável orquestra. 

Os convites já se acham 
venda. 

Observador 

Lamartine Cione 

• E' complexa a vida funcional 
do Mestre. 

Enquanto o doente restabele­
cido vê no representante de Es­
culápio, o seu santo salvador, 
que o tirou das portas do cemi­
tério; enquanto o farmacêutico 
recebe do doente restabelecido 
ou, de sua família, a gratidão 
em terem sido atendidos e ser­
vidos no momento exato, e, o 
advogado, é sempre guardado 
na lembrança por ter livrado 
alguém dtesejoso de ver pelas 
costas, as grades da prisão, o 
MESTRE — esse eterno mal 
compreendido — de ano ou es­
se lázaro de todos os festins é 
o que recebe maior carga de 
apodos fe críticas interesseira. 

Não fosse sua formação mo­
ral, não fosse o conhecimento 
antecipado das consequências 
que seus atos bem equilibrados, 
lhes trariam e, feriamos por 
terra: — um caráter, uma per-
sonahdade, um sacerdote dos 
que estavam nas trevas e dese­
jaram ver a luz do saber. 

E' interessante estudar esse 
idealista que, em seus sonlios 
de moço, abraçou uma profissão 
cheia de espinhos, repleta de in­
gratidões, transbordante de in­
compreensões e completamente 
propicia para as mais desen­
contradas discussões sobre a sua 
maneira de agir, pensar e sentir. 

EUe se presta para um estu­
do acurado, com as mais varia­
das e fenomenais conclusões. 

Cada desilusão que sofre, ca­
da ingratidão que recebe, cada 
espinho que lhe rasga os seus 
mais caros sentimentos, é a re­
novação do interesse em voltar 
com mais vigor à carga do en­
sino, esperando conseguir a fi-

Ihoria do nível de compreen­
são da futura mocidade para 
uma Pátria mais forte, mais in­
telectual, mais feUz. 

\% 

portes idoirios É U. k i Paoio 
Base lenilorial: Eslado de São Paulo * 

E D I T A L 

A Federação dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários do 
Estado de São Paulo, por seu Presidente que este subscreye usando das 
atribuições que lhe confere os Estatutos Sociais, CONVOCA os condu­
tores de veículos rodoviários e Anexos de Guarulhos, para se reunirem 
em Assembléia Geral, no dia 4 de Novembro do corrente, às 19 horas, 
no local silo à Avenida Guarulhos, 148, no município de Guarulhos, 
para o fim de deliberarem sobre a seguinte : 

ORDEM DO DIA 

I — Fundação da Associação Profissional dos Condutores 
de Veículos Rodoviários e Anexos de Guaruhos. 

II — Leitura, discussão e aprovação dos Estatutos Sociais. 
III '— Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos 

Suplentes. 

Poderão tomax parte nessa Assembléia todos os trabalhadores em 
transportes rodoviários, exceto os que trabalham em escritórios de Em­
presas de Transportes Rodoviários. 

São Paulo, 30 de Outubro de 1954 
AMÉRICO GOMEZ NÓVOA 
; - Piuldent» 

(;onsola-o o aluno dedicado, 
o aluno inteligente, o aluno 
.lieio du vivacidade, é a sua es­
perança de que se salientarão 
no amanhã, legando aos póste­
ros ou fições recebidas, os co­
nhecimentos adquiridos, o pou­
quinho do que deu do muito que 
pretendeu dar. 

E êlc vive, então, a vida dos 
que lhe foram entregues ao seu 
cuidado, "apertando", aconse­
lhando, repreendendo, interes-
sando-se pelo porvir, daqueles 
que — - muitas vezes — vivem 
alheios às consequências da des­
caso que votam aos livros, às 
tarefas dadas, às más notas que 
receberão nos exames a serem 
feitos, periodicamente. 

Só nesse acordar de última 
boa é que o aluno se apercebe 
— em termos do que lhe po­
derá advir pelos seus atos im­
pensados e, lá vai êle às pres­
sas e âleijadamente, socorrer-
se dos livros e dos apontamen­
tos mal feitos para ver se con­
segue reconquistar o tempo per­
dido e . . . se mal sucedido o pai 
às cosias pedindo-lhe contas do 
proceder; — sai-se da esparre­
la, galhofeiramente, alegando 
que a perseguição do mestre lhe 
foi prejudicial, ou, ainda, ale­
gando excesso de matéria dada 
pelo piofessor, nesse caso taxa­
do, discricionàriamente, como o 
CARRASCO DE SEU PORVIR. 

E', o Mestre, o Lázaro de to­
dos os festins. 

^ Leiam, assinem 
e divulguem o 

Cerre io do Pevo, 
o seu iornal 

1 ^ 


